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RESUMO 

A saúde mental dos estudantes de pós-graduação tem se tornado objeto de 
preocupação nos últimos anos em razão de crescente sofrimento psíquico reportado 
pelos estudantes. O contexto de crise da pandemia da Covid-19 pode intensificar as 
dificuldades que já vinham sendo enfrentadas e ainda trazer novos desafios. Este 
trabalho objetiva discutir dados sobre a saúde mental de estudantes de pós-
graduação e como a pandemia da Covid-19 pode intensificar as dificuldades que já 
vinham sendo enfrentadas. Por meio de uma revisão narrativa da literatura, alguns 
dados de saúde mental de estudantes são discutidos em relação à estrutura da pós-
graduação brasileira, e posteriormente articulados com o contexto pandêmico. Como 
resultado da revisão, observa-se que fatores institucionais e de infraestrutura da pós-
graduação, insegurança socioeconômica, incerteza quanto ao futuro profissional, 
cobrança por produtividade, e qualidade da relação entre orientador e orientando 
destacam-se como pontos de atenção em relação à saúde mental desses estudantes. 
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Compreendemos a complexidade da saúde mental e a impossibilidade de se assinalar 
relações causais que expliquem o sofrimento psíquico. Não obstante, identificar esses 
fatores pode ser útil para o planejamento de políticas públicas de inclusão e 
permanência na pós-graduação, bem como ações de promoção, prevenção e cuidado 
da saúde mental desses estudantes, especialmente no contexto pandêmico. Destarte, 
as fragilidades acima elencadas, já presentes no sistema de pós-graduação brasileiro 
e intensificados pela pandemia, apontam para a necessidade do cuidado em âmbito 
coletivo, por meio da implementação e fortalecimento de políticas públicas no âmbito 
educacional e científico e estruturação de ações institucionais envolvendo, por 
exemplo, a promoção de relações colaborativas, o apoio a estudantes mulheres, o 
suporte a estudantes que estão longe de suas famílias, o oferecimento de suporte 
social e emocional e, especialmente na pandemia, a inclusão digital. 
 
Palavras-chave: Saúde mental. Estudante. Pós-graduação. Covid-19. Universidade. 
 
 

ABSTRACT 

The mental health of graduate students has become an object of concern in recent 
years due to the increasing psychological suffering reported by students. The Covid-
19 pandemic crisis may intensify the difficulties already faced and bring new 
challenges. This work aims to discuss graduate students’ mental health data and how 
the Covid-19 pandemic may intensify the difficulties already faced. Through a narrative 
review of the literature, some student mental health data are discussed concerning the 
structure of Brazilian Graduate Programs and later articulated with the pandemic 
context. As a result of the review, we observe that institutional and infrastructure 
aspects of Graduate Programs, socioeconomic insecurity, uncertainty about the 
professional future, demand for productivity, and the quality of the relationship between 
advisor and advisee stand out as points of attention regarding the mental health of 
these students. We understand the complexity of mental health and the impossibility 
of identifying causal relationships that explain psychological suffering. Nevertheless, 
identifying these factors can help design public policies for inclusion and permanence 
in Graduate Programs, as well as promotion, prevention, and care programs regarding 
students' mental health, especially in the pandemic context. Thus, the weaknesses 
listed above, already present in the Brazilian postgraduation system and intensified by 
the pandemic, point to the need for care at a collective level,  implementing and 
strengthening public policies in the educational and scientific spheres, and structuring 
institutional actions involving, for example, the promotion of collaborative relationships, 
support for female students, support for students who are far from families, the 
provision of social and emotional support and, especially in the pandemic, digital 
inclusion. 
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RESUMEN 
La salud mental de los estudiantes de posgrado se ha convertido en objeto de 
preocupación en los últimos años debido al creciente malestar psicológico que 
reportan los estudiantes. El contexto de crisis de la pandemia del Covid-19 puede 
intensificar las dificultades que ya se estaban enfrentando y también traer nuevos 
desafíos. Este trabajo tiene como objetivo discutir datos sobre la salud mental de los 
estudiantes de posgrado y cómo la pandemia de Covid-19 puede intensificar las 
dificultades que ya se estaban enfrentando. A través de una revisión narrativa de la 
literatura, se discuten algunos datos de salud mental de los estudiantes en relación 
con la estructura de los estudios de posgrado brasileños, y luego se articulan con el 
contexto de la pandemia. Como resultado de la revisión, se observa que los factores 
institucionales y de infraestructura del posgrado, la precariedad socioeconómica, la 
incertidumbre sobre el futuro profesional, la demanda de productividad y la calidad de 
la relación entre asesor y asesorado se destacan como puntos de atención en relación 
con la salud mental de estos estudiantes. Entendemos la complejidad de la salud 
mental y la imposibilidad de identificar relaciones causales que expliquen el 
sufrimiento psíquico. Sin embargo, la identificación de estos factores puede ser útil 
para planificar políticas públicas de inclusión y permanencia en los estudios de 
posgrado, así como acciones de promoción, prevención y cuidado de la salud mental 
de estos estudiantes, especialmente en el contexto de la pandemia. Así, las 
debilidades enumeradas anteriormente, ya presentes en el sistema de posgrado 
brasileño y acentuadas por la pandemia, apuntan a la necesidad de atención a nivel 
colectivo, a través de la implementación y fortalecimiento de políticas públicas en el 
ámbito educativo y científico y estructuración de acciones institucionales. 
involucrando, por ejemplo, la promoción de relaciones colaborativas, el apoyo a 
estudiantes mujeres, el apoyo a estudiantes que están lejos de sus familias, la 
provisión de apoyo social y emocional y, especialmente en la pandemia, la inclusión 
digital. 

 
Palabras clave: Salud mental. Alumno. Posgraduación. COVID-19. Universidad. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Diferentemente dos estudos com estudantes de graduação, os estudantes de 

pós-graduação representam uma população cuja saúde mental só recentemente tem 

sido estudada, especialmente no Brasil (CRUZ, 2020). Não obstante, uma 
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intensificação do sofrimento emocional tem aparecido de forma recorrente nessa 

população (COSTA; NEBEL, 2018; COLOMBO, 2019; FARO, 2013). Observar esta 

lacuna e reconhecer a necessidade de identificar as especificidades desse público, 

para que intervenções sejam planejadas adequadamente é uma necessidade 

premente (SOUZA; FAVARIN; COMIN, 2021). 

Se o contexto da saúde mental juvenil na universidade já se encontrava com 

necessidade de atenção, a pandemia da Covid-19 trouxe ainda mais desafios, ainda 

maiores. A estrutura da pós-graduação em termos de financiamento, avaliação, 

produtividade, suporte financeiro e disponibilidade de bolsas de estudo, entre outros 

aspectos desta natureza, são reconhecidamente fatores que impactam 

consideravelmente a experiência dos estudantes. Essa estrutura vem apresentando 

dificuldades que podem ser agravadas neste contexto de crise (SINDICATO 

NACIONAL DOS DOCENTES DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, 2020).  

Os efeitos colaterais da pandemia atingiram de forma importante os estudantes 

em todo o mundo. Assim, dado o potencial de agravar as situações de vulnerabilidade 

e sofrimento dessa população, torna-se imprescindível um olhar atento ao cuidado 

dos estudantes, com o qual este trabalho visa a contribuir. Diante disso, este artigo 

tem por objetivo discutir a saúde mental dos estudantes de pós-graduação e como a 

pandemia da Covid-19 pode intensificar as dificuldades enfrentadas por esses 

estudantes. Por meio de uma revisão narrativa, apresenta-se um panorama da 

estrutura e da consolidação do sistema de pós-graduação no Brasil, com foco no 

ensino público, e em alguns dados sobre a saúde mental da população universitária 

que são, posteriormente, articulados com o contexto pandêmico. A revisão narrativa 

justifica-se pelo objetivo e natureza exploratória da temática e pela literatura reduzida 

sobre a temática de saúde mental na pós-graduação (COLOMBO, 2019; COSTA, 

2018; CRUZ, 2020; SNYDER, 2019). 
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A PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL 

 

Em 1951, a criação do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) e da então 

denominada Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

que em 1964 recebeu status de Coordenação, demarca o processo de 

institucionalização da pesquisa no Brasil (COSTA; NEBEL, 2018; ORTEGA; 

BRANDÃO, 2020). Esses órgãos, até o presente momento, são os principais 

responsáveis pelo desenvolvimento de pesquisa no país. Não obstante, foi a partir de 

1970, por meio da publicação do Parecer nº 977/65, do então Conselho Federal de 

Educação (CFE), que o desenvolvimento da pós-graduação no Brasil foi consolidado 

com a formalização dos cursos de pós-graduação stricto sensu nos níveis de 

mestrado e doutorado no país. Esses cursos foram organizados tendo a primeira parte 

da carga horária preenchida com disciplinas e a segunda parte, destinada à produção 

do trabalho científico propriamente, isto é, à construção da dissertação ou da tese 

(COLOMBO, 2019; ORTEGA; BRANDÃO, 2020). 

Assim como o campo educacional do ensino superior no país, a pós-graduação 

nasceu do debate entre educadores católicos e educadores renovadores. Esses 

últimos, defensores de uma educação laica e da modernização do Estado, 

representam o grupo cujas propostas orientaram a ampliação do sistema público de 

ensino e a fundação das universidades e instituições de pesquisas brasileiras. Isso 

pode ser expresso pelo quantitativo consideravelmente maior de programas de 

mestrado e doutorado nas universidades públicas do que nas universidades católicas 

privadas (BRASIL, 2021; ORTEGA; BRANDÃO, 2020). 

A partir da década de 1990 e 2000, com o fomento de políticas de Estado, os 

programas de pós-graduação cresceram qualitativamente e quantitativamente. A 

CAPES, juntamente com a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Educação (ANPEd), criada em 1970, exerceu um papel importante nesse 

desenvolvimento e consolidação (ORTEGA; BRANDÃO, 2020). De 2005 a 2015, por 
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exemplo, o número de programas passou de 2.057 para 3.904 (COSTA; NEBEL, 

2018) implicando aumento significativo do número de estudantes (COLOMBO, 2019). 

Os dados mais recentes disponibilizado pela CAPES, apontam que, em 2019, o Brasil 

tinha 4570 programas de pós-graduação nos níveis de mestrado e doutorado 

acadêmicos e mestrado e doutorado profissionais, crescimento também estimulado 

pelo Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014). A Tabela 1 a seguir 

apresenta os dados mais recentes disponibilizados pela Capes. 

 

Tabela 1. Programas de pós-graduação no Brasil por nível de ensino 

Nível de ensino Número de 

estudantes 

Mestrado e doutorado 2330 

Mestrado 1333 

Mestrado profissional 802 

Doutorado 80 

Mestrado profissional/doutorado 

profissional 

24 

Doutorado profissional 1 

Total 570 

Fonte: Brasil, 2021. 

 

A maioria dos programas estão em instituições públicas, sendo que 58,2% em 

instituições federais (2662), 22.9% em estaduais (1047), 18.1% em particulares (826), 

e 0.8% em municipais (35). Esses concentram-se em nove Grandes Áreas do 

Conhecimento: 1) Ciências Agrárias, 2) Biológicas, 3) da Saúde, 4) Exatas e da Terra, 

5) Humanas, 6) Sociais Aplicadas, 7) Engenharias, 8) Linguística, Letras e Artes, e 9) 

Multidisciplinar. As Áreas Multidisciplinar (783), Ciências da Saúde (716), Ciências 
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Humanas (661) e Ciências Sociais Aplicadas (627) são as que concentram os maiores 

números de programas no país (BRASIL, 2021). É dentro dessas Grandes Áreas de 

Conhecimento que se localizam as Áreas de Concentração nas quais as diversas 

linhas de pesquisa se tornaram espaço privilegiado para a produção da pesquisa no 

Brasil.  

Em 2019, havia 292.766 estudantes matriculados na pós-graduação stricto 

sensu (mestrados acadêmico e profissional, doutorados acadêmico e profissional) e 

94.503 titulados no país. O Sudeste é a região brasileira com maior concentração de 

estudantes matriculados (BRASIL, 2021). Em relação ao perfil desses estudantes, não 

há no país um banco de dados de acesso público. Nesse sentido, o estudo de Costa 

e Nebel (2018) e de Colombo (2019) contribuem ao apresentar um conjunto inicial de 

estatísticas descritivas dos estudantes de mestrado e doutorado no Brasil. Em relação 

ao gênero, Colombo (2019) aponta que, de 1996 a 2016, as mulheres representaram 

a maioria dos estudantes titulados. Esse dado corrobora o que foi apresentado por 

Costa e Nebel (2018), que indicaram que cerca de 55% das vagas nos cursos de 

graduação eram ocupadas por mulheres. Na pós-graduação, desde 1997, as 

mulheres representam a maioria entre os titulados no nível de mestrado e, a partir de 

2003, elas passaram a representar a maioria também entre os doutores titulados 

(CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS [CGEE], 2019). 

Em relação à raça/cor de pele ou etnia, dos quase 3 mil estudantes que 

participaram do estudo de Costa e Nebel (2018), 70% se declararam como brancos, 

22% como pardos/mulatos, 5% como negros, 2% como amarelos e 0,5% como 

indígenas. A respeito da idade, a média de idade dos participantes foi de 28 anos. 

Sobre o estado civil, 68% dos participantes se declararam solteiros, 16% casados, 

13% em união estável e 2% separados/divorciados. A grande maioria se declarou sem 

filhos (91%). À época, 76% dos estudantes informaram que recebiam bolsa de 

estudos da CAPES, do CNPq ou de alguma agência de fomento à pesquisa e 71% 
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afirmaram não exercer outra atividade profissional além da pós-graduação (COSTA; 

NEBEL, 2018).  

Colombo (2019), ao apresentar um panorama geral a respeito do abandono ou 

desligamento e do tempo para titulação dos alunos de mestrado e doutorado no Brasil, 

indica que os múltiplos fatores relacionados ao tempo e à permanência nos cursos 

podem ser divididos em três grupos:  

 

fatores institucionais, que incluem atributos da instituição de ensino e da 
infraestrutura de pesquisa; características pessoais e socioeconômicas do 
aluno, tais como gênero, idade, estado civil e expectativas pessoais; e 
supervisão ou suporte acadêmico, que abarca a qualidade do orientador e o 
apoio de outros colegas ou professores. (p. 205) 

 

Em relação ao primeiro grupo, os fatores institucionais, Colombo (2019) 

destaca-o como ponto crucial na decisão dos estudantes para titularem-se dentro dos 

prazos e observa que há um aumento da taxa de desistência (dropout) dos pós-

graduandos após o término do financiamento. O autor explicita ainda que o 

financiamento (ou suporte financeiro) e a área de conhecimento destacam-se como 

os fatores mais estudados e considerados como importantes preditores da trajetória 

estudantil (COLOMBO, 2019). Sabe-se que o tempo limite para a concessão de bolsas 

para mestrado e doutorado estipulado pela Portaria nº 52/2002 (BRASIL, 2002) é de 

24 meses para o mestrado e de 48 meses para o doutorado. Além de implicar na 

duração da bolsa do estudante, o cumprimento ou não desses períodos para 

finalização dos cursos pelos estudantes também interfere na avaliação dos programas 

de pós-graduação. 

Botomé e Kubo (2002) defendem que a responsabilidade social e objetivo 

sumário da pós-graduação, tanto do mestrado, quanto do doutorado, expressos por 

meio de seu currículo, são tornar o cientista apto a produzir conhecimento e fazê-lo 

acessível à sociedade, especialmente por meio do ensino de nível superior. No 

entanto, a necessidade de produtividade avaliada nos programas transformou-se em 
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objeto de maior importância em detrimento da formação docente (BOTOMÉ; KUBO, 

2002; ORTEGA; BRANDÃO, 2020). Segundo os autores, 

 

os egressos deveriam estar aptos a integrar o corpo de pesquisadores de 
núcleos ou institutos de pesquisa e o corpo docente de diferentes cursos de 
nível superior nas instituições universitárias, de ensino superior formal ou em 
outras instituições que precisam transformar conhecimento científico ou novo 
em condutas, bens e serviços para a sociedade como parte de seu papel na 
sociedade. (BOTOMÉ; KUBO, 2002, p. 13) 

 

Diante disso, Botomé e Kubo (2002) advogam que os programas de mestrado 

e doutorado deveriam ser agências para formar novos cientistas e professores 

universitários e não locus privilegiado de desenvolvimento de pesquisas. O dado de 

que os programas têm se voltado predominantemente à produção científica é 

corroborado pela pesquisa de Costa e Nebel (2018), que aponta a percepção dos 

estudantes sobre a grande cobrança dos programas e dos orientadores para a 

publicação de artigos em periódicos científicos e para a participação em eventos e 

tarefas organizados pelos programas. Essa organização da pós-graduação é um dos 

aspectos do âmbito institucional de grande relevância nos achados que versam sobre 

a qualidade da saúde mental do estudante de pós-graduação (COSTA; NEBEL, 2018; 

FARO, 2013), à evasão (SANTOS, 2003) e à qualidade da relação orientador-

orientando tanto pessoal quanto institucionalmente (ALVES; ESPINDOLA; 

BIANCHETTI, 2012; MINAYO, 2019). 

A respeito do grupo relacionado às características pessoais e socioeconômicas 

ou contextuais dos estudantes, Silva e Bardagi (2015) apontam a necessidade de 

estudos que descrevam o perfil dos estudantes de pós-graduação. Não obstante, os 

autores indicam que há diversos fatores de risco para o sofrimento psíquico na 

experiência do estudante de pós-graduação, como o manejo de tempo, as exigências 

de produtividade e o pouco acompanhamento do orientador. Em relação a isso, Faro 

(2013) e Silva e Bardagi (2015) apontam que as mulheres apresentam maior nível de 
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estresse, indicando o gênero como um fator de vulnerabilidade no contexto da pós-

graduação.  

Por fim, o grupo relativo à supervisão ou suporte acadêmico envolve não 

apenas a qualidade da relação com o orientador, mas também a disponibilidade de 

suporte de outros colegas ou professores. Acerca disso, a literatura aponta que quanto 

melhor o suporte disponível e a relação com o orientador, com outros professores e 

pares, melhor o bem-estar e o desempenho do estudante e menor a probabilidade de 

adoecimento e de desistência ou abandono do curso (COSTA; NEBEL, 2018; 

GRANER; CERQUEIRA, 2019; JUNG et al., 2020; MINAYO, 2019; ROSLAN et al., 

2017; SILVA; BARDAGI, 2015). 

 

 

A SAÚDE MENTAL NA PÓS-GRADUAÇÃO  

 

Neste tópico, apresentaremos um panorama sobre saúde mental de estudantes 

no contexto universitário. Algumas dificuldades se apresentam nesse caminho. A 

primeira é o fato de a literatura disponível versar mais sobre os estudantes de 

graduação do que de pós. Além disso, há estudos que não diferenciam os níveis de 

ensino, abarcando tanto graduandos quanto pós-graduandos sob a expressão 

“estudantes universitários”. Embora compartilhem o mesmo contexto, a literatura 

aponta que o estresse entre pós-graduandos se mostra ainda maior (COSTA; NEBEL, 

2018). Assim, nos permitimos utilizar alguns dados do primeiro nível de ensino para 

propor uma extrapolação na análise, mesmo que seja preciso advertir que tal 

extrapolação nos fornece indicadores ainda aquém da situação de pós-graduandos. 

Tal panorama nos possibilita abrir questões relevantes para o avanço dos estudos na 

área, ao iluminar as condições de sofrimento no contexto universitário, em especial, 

de um grupo sob grande estresse e pouco estudado. Segundo a literatura, dentre os 

fatores intensificadores de estresse e sofrimento do pós-graduando encontram-se a 
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carga horária elevada, a competição acadêmica, a exigência de perfeccionismo e a 

falta de perspectiva e de valorização (ZOTESSO, 2021). 

A saúde mental é um fenômeno complexo e, como tal, pode ser percebida, 

estudada, compreendida e avaliada sob diferentes óticas. No presente trabalho, a 

saúde mental é compreendida em uma perspectiva sustentada na superação das 

dicotomias saúde/doença, corpo/mente e indivíduo/sociedade. Dessa forma, também 

não buscaremos causalidades e consideramos a relação saúde-doença de forma 

contígua e não como pares de opostos, vivida heuristicamente por um sujeito 

localizado em dado contexto histórico. Assim, não faz sentido compreender a saúde 

mental destacada daquele que vive e experimenta o que se convenciona chamar de 

saúde e doença em dado contexto, nem tampouco compreendê-la destacada das 

relações vividas, inclusive e principalmente nos contextos de cuidado. Podemos dizer, 

então que “a experiência da saúde envolve a construção compartilhada de nossas 

ideias de bem-viver e de um modo conveniente de buscar realizá-las na nossa vida 

em comum” (AYRES, 2007, p. 50). 

Por outro lado, também reconhecemos a utilidade das descrições nosológicas, 

da sintomatologia e dos dados de prevalência dos transtornos denominados mentais 

para a proposição de políticas públicas, de forma que fatores de risco e proteção, 

quando utilizados de forma crítica, podem contribuir para o planejamento de 

intervenções voltadas a públicos específicos. Nesse sentido, apesar de nos valermos 

do jargão usual da saúde mental, presentes nos textos aqui revisados, não 

poderíamos deixar de chamar atenção para a necessidade de se considerar a 

integralidade da pessoa e da experiência na qual o sofrimento e o adoecimento são 

parte e que saúde e doença são vividas em um contexto relacional, onde 

necessidades e experiências são vislumbradas e acolhidas ou ignoradas e violadas, 

confinando sujeitos ao bem-viver ou ao isolamento e à violência. Assim, 

compreendemos que saúde mental “significa um socius saudável [. . .], vincula-se a 



 
e-ISSN: 2177-8183 

 

 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 12, n.28, p. xx-xx, 
Agosto, 2022 

ISSN: 2177-8183 
 

uma pauta emancipatória do sujeito, de natureza inapelavelmente política” (FILHO; 

COELHO; PEREZ, 1999, p. 123). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os assim chamados 

transtornos mentais atingem em torno de 700 milhões de pessoas no mundo todo, 

sendo que o Brasil é o primeiro no ranking de pessoas com transtorno de ansiedade 

e o quinto no transtorno depressivo (WORLD HEALTH ORGANIZATION [WHO], 

2017). Em relação à população jovem, estudos internacionais e nacionais têm 

apontado uma grande prevalência de sofrimento emocional em estudantes 

universitários, chamando a atenção para a vulnerabilidade dessa população e para a 

intensificação do sofrimento vivido nesse contexto (AUERBACH et al., 2016; 

BRUFFAERTS et al., 2018, 2019; COSTA; NEBEL, 2018; GRANER; CERQUEIRA, 

2019, MACÊDO, 2018).  

De acordo com Costa e Nebel (2018), nos últimos anos, o número de 

diagnósticos têm crescido entre os estudantes universitários. Nesse sentido, as ações 

de promoção de saúde mental no âmbito universitário têm sido uma necessidade 

observada há algum tempo, especialmente no que diz respeito a se repensar as 

relações estabelecidas nesse contexto, assim como as políticas públicas de apoio aos 

estudantes. No Brasil, a promoção em saúde tem se tornado socialmente mais 

reconhecida e notificada desde que em meados de 2017 casos de suicídio de 

estudantes de graduação e pós-graduação de algumas universidades brasileiras 

foram amplamente noticiados pelas mídias de grande circulação. Essas ocorrências 

trouxeram à tona a necessidade de se refletir sobre a saúde mental de estudantes e 

para além disso: de se pesquisar, planejar e propor ações de prevenção e promoção 

de saúde mental mais específicas para essa população (PRADO, 2019; SOUZA, 

FAVARIN; COMIN, 2021).  

A “V Pesquisa do Perfil Socioeconômico dos Estudantes de Graduação das 

Universidades Federais” realizada com estudantes de cursos de graduação 

presenciais das 65 universidades e centros de educação federais do Brasil, chama a 
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atenção para a necessidade de se atentar à saúde mental dos universitários (FÓRUM 

NACIONAL DE PRÓ-REITORES DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS E ESTUDANTIS 

[FONAPRACE], 2019). Entre as dificuldades emocionais consideradas pelos 

estudantes como interferindo em sua vida acadêmica nos 12 meses anteriores à 

pesquisa, a ideia de morte (10,8%) e o pensamento suicida (8,5%) destacam-se como 

as mais graves. Além disso, a pesquisa demonstrou que o pensamento de morte e a 

ideação suicida nesta população cresceram do levantamento realizado em 2014 para 

este, em 2018, na ordem de 68,8% e 107% respectivamente (FONAPRACE, 2019).  

Além dos supracitados, outros problemas com significativa incidência foram 

identificados: ansiedade (63,6%), desânimo ou desmotivação (45,6%), insônia ou 

alterações no sono (32,7%), sensação de desamparo ou desespero (28,2%), solidão 

(23,5%) e tristeza persistente (22,9%). Dos estudantes entrevistados, 83,5% 

responderam que vivenciaram alguma dificuldade emocional que interferiu na sua vida 

acadêmica – em 2014, esse percentual era de 79,8% (FONAPRACE, 2019). Não há 

um estudo desta mesma natureza e amplitude tal qual o do Fonaprace (2019) a 

respeito dos estudantes de pós-graduação. Contudo, diante dos fatores de estresse 

que se intensificam nesse nível de ensino, a falta de perspectivas e o 

desmantelamento de políticas de apoio à pesquisa e, portanto, a intensificação da 

falta de perspectiva de trabalho, faz-se mister que a saúde mental desta população 

seja olhada com mais cuidado. O alerta de que a saúde de pós-graduandos também 

tem demandado atenção, com incremento de estudos e propostas de intervenção já 

é inclusive, apontada pela literatura (COSTA; NEBEL, 2018). 

Nesse sentido, Costa e Nebel (2018) assinalam que o transtorno depressivo, o 

transtorno de ansiedade, a crise de pânico, os distúrbios do sono e o comportamento 

suicida são consideravelmente maiores na população universitária e em especial, 

entre estudantes de pós-graduação, quando comparados à população geral. Todos 

esses aspectos elencados acima são indicados pela literatura como fatores de risco 

para o comportamento suicida (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA, 2016; 
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BOTEGA, 2015; BOTEGA et al., 2006; JOINER, 2007; LITTLEWOOD et al., 2016; 

O’CONNOR; KIRTLEY, 2018; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2000, 2006) – o 

que torna ainda mais preocupante o cenário. Em 2004, um estudo de Nogueira-

Martins et al. com 146 estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de São 

Paulo apontou ideação suicida em 18% dos estudantes entrevistados. 

Como aponta Kessler et al. (2005), 75% dos transtornos mentais severos 

desenvolvem-se antes dos 24 anos de idade, o que indica o alto risco e a 

vulnerabilidade psíquica dos estudantes. Pressão acadêmica, problemas financeiros 

e medo do futuro são exemplos de alguns dos fatores de risco presentes na vida 

estudantil (FONAPRACE, 2019; MACÊDO, 2018; ZOTESSO, 2021) que podem 

contribuir para o sofrimento emocional e adoecimento mental. Tais aspectos apontam 

para a urgência de se repensar os contextos e as relações estabelecidas no ambiente 

acadêmico, assim como as políticas públicas de inclusão e permanência desses 

estudantes, além do fortalecimento da ciência brasileira, abrindo espaços de trabalho 

e condições de estruturação de projetos de vida viáveis, sob o risco de biologização e 

patologização de condições contextuais e sociais. 

No contexto escolar juvenil, deixar a família e entrar em um novo ambiente 

como a universidade, com alto nível de exigência, pode causar depressão ou altos 

níveis de angústia (COSTA; NEBEL, 2018; DUTRA, 2012). Essas questões quando 

associadas a grande senso de responsabilidade ou expectativa de desempenho 

tornam o estudante mais vulnerável ao estresse associado ao ambiente escolar, 

estudos ou problemas sociais – o que pode até mesmo precipitar comportamentos de 

violência autoprovocada nessa população. Dutra (2012) destaca como fatores de risco 

presentes o uso abusivo de álcool e drogas, a disponibilidade de meios letais, a 

violência física e sexual na infância, o isolamento social, os distúrbios psíquicos 

(depressão e esquizofrenia) ou sentimentos de desesperança e o histórico de tentativa 

de suicídio. Por sua vez, Macêdo (2018) discorre sobre como a cultura da alta 

performance e a fragilização da solidariedade presente na carência de relações 
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interpessoais concretas no contexto universitário, impactam a produção de sentido 

pelo estudante, de forma que as dificuldades, e eventualmente o fracasso, podem se 

transformar em sofrimento insuportável ao serem vividas solitariamente. No caso 

específico da pós-graduação, a cultura da alta performance é intensificada pela 

própria natureza do trabalho, levando estudantes a viverem sob forte pressão 

acadêmica e de produção, gerando sobrecarga de trabalho, em condições financeiras 

muitas vezes precárias, em um contexto de insegurança no planejamento da carreira. 

Segundo a literatura, o estresse percebido entre os pós-graduandos aponta ainda 

para uma dificuldade de balancear vida pessoal e estudos, de forma que atividades 

de lazer acabam sendo deixadas de lado em detrimento das horas dedicadas à 

pesquisa (WYATT; OSWALT, 2013). Wyatt e Oswalt (2013) também destacam a 

menor oferta de ações de prevenção e cuidado em saúde mental nas universidades 

voltadas a este público, o que condiz com a baixa produção de estudos a respeito das 

condições vividas e sofrimento emocional dessa população. 

Bohry (2007) e Matta (2011) estudaram motivos de trancamento de matrículas 

em alunos de graduação e encontraram relevância nas questões de saúde mental. No 

estudo de Bohry (2007), a maioria dos estudantes que solicitou trancamento de 

matrícula apresentou dificuldade emocional significativa que interferiu no desempenho 

acadêmico. Os estressores encontrados foram de ordem pessoal, relacional, 

ambiental e acadêmica. Houve situações de risco de suicídio para as quais o 

atendimento especializado encontrado era deficiente. Já em 2007, a autora indicava 

a necessidade de estudos comparativos com estudantes de outros níveis de ensino, 

como a pós-graduação por exemplo, e também com jovens não universitários 

(BOHRY, 2007).  

Por sua vez, no estudo de Matta (2011), mais da metade dos universitários em 

trancamento já apresentava algum transtorno mental antes de ingressar à 

universidade, assim como fatores individuais de vulnerabilidade com e sem relação 

ao contexto universitário. Entre os fatores relacionados à universidade foram 
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elencados a ausência/superficialidade de relacionamento com coordenadores de 

curso, as dificuldades de relacionamento entre estudantes e professores, as 

dificuldades de relacionamento entre os próprios estudantes e a falta de suporte no 

contexto universitário. Já entre os aspectos pessoais, o isolamento social, a 

introversão, o transtorno mental, o perfeccionismo, as alterações cognitivas e a 

ideação suicida foram os fatores observados no estudo (MATTA, 2011). No caso de 

estudantes de pós-graduação, seria importante estudos que incluíssem reflexões 

sobre as relações também com orientadores, haja vista a delicadeza e singularidade 

de tal relação e que a literatura já aponta que nem sempre estudantes recebem o 

monitoramento e suporte necessários (MINAYO, 2019). 

Osse (2008) investigou as condições psicológicas, sociais e de qualidade de 

vida de universitários que residem na moradia estudantil da Universidade de Brasília 

a fim de subsidiar a elaboração de programas de proteção, prevenção e assistência a 

esses alunos. A pesquisadora identificou pródromos que indicaram ansiedade, 

depressão e dificuldades em aceitar ou procurar ajuda, além de dificuldades 

financeiras e carência de orientação e apoio do ambiente social, que favoreceram a 

prática de comportamentos de risco como tentativas de solução de problemas 

relativos ao sofrimento intensificado pela contingência vivida na universidade. 

Dificuldades semelhantes a essas elencadas nos últimos parágrafos foram apontadas 

no estudo de Evans et al. (2018) realizado com 2.279 pós-graduandos (90% 

doutorandos e 10% mestrandos) de 26 países, representando 234 instituições. Os 

autores chamam atenção para uma “crise de saúde mental na pós-graduação” e 

apontam para a necessidade de se compreender os aspectos envolvidos e a 

considerável prevalência de transtornos de ansiedade e depressão nesta população 

em comparação com a população geral. 

No Brasil, a pesquisa de Costa e Nebel (2018) aponta que dos 2.903 

estudantes de pós-graduação que participaram da pesquisa, 74% sofrem com 

ansiedade, 31% com insônia, 25% com depressão e 24% com crise nervosa – 
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achados que estão acima da média geral da população brasileira. Uma pesquisa 

realizada pela Associação dos Pós-Graduandos da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul também indica uma série de problemas enfrentados pelos pós-

graduandos dentre os quais se destacam as dificuldades de interação social (17,8%), 

o aumento da irritabilidade (37,3%), a diminuição da motivação (41,2%), as 

dificuldades de concentração (35,8%) e os distúrbios do sono (50%) (JUNTA, 2017).  

A fim de identificar os principais estressores e as variáveis associadas no 

âmbito da pós-graduação, Faro (2013) realizou pesquisa com 2.157 estudantes das 

cinco regiões do Brasil, dos quais 61,9% da amostra eram mestrandos e 38,1% 

doutorandos. Os resultados indicaram que as mulheres da região norte do país, os 

estudantes que não tinham trabalhado na área de formação, os estudantes que não 

trabalhavam concomitantemente à realização do curso de pós-graduação e aqueles 

que não pretendiam prosseguir na carreira acadêmica apresentaram maior nível de 

estresse. Em consonância com o crescente quantitativo do número de mulheres 

tituladas no Brasil, a amostra foi majoritariamente composta pelo sexo feminino, 

representando 71% do total (FARO, 2013). 

A pós-graduação pode ser um ambiente muito desafiador ao estudante não 

apenas pelas demandas próprias da organização de atividades dos programas, mas 

também pela expectativa de um padrão de desempenho e autogerenciamento maior 

do alunado em razão de sua especificação (EVANS et al., 2018; WYATT; OSWALT, 

2013). Isso, somado a aspectos de ordem pessoal como dificuldades financeiras, 

profissionais, familiares, conjugais, parentais, emocionais, entre outras, pode 

aumentar significativamente o risco do adoecimento dos estudantes (COSTA; NEBEL, 

2018; REIS; RAGNINI; BOEHS, 2021). Segundo Costa e Nebel (2018), embora haja 

poucas pesquisas sobre o nível de estresse dos pós-graduandos, elas apontam que 

ele é bem mais elevado do que entre os graduandos, o que deve ser melhor 

investigado. 
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A universidade é um lugar de expectativa de alto desempenho e autonomia do 

estudante, que requer o desenvolvimento de processos cognitivos e sociais bastante 

complexos a fim de que as habilidades profissionais e acadêmicas sejam aprendidas, 

aperfeiçoadas e demonstradas (CRUZ, 2020). Assim, a sobrecarga juntamente com 

a incerteza quanto ao futuro profissional tão comuns neste momento da vida, podem 

gerar uma incompatibilidade entre a vida na universidade e fora dela (COSTA; NEBEL, 

2018; EVANS et al., 2018; FARO, 2013; WYATT; OSWALT, 2013; ZOTESSO, 2021). 

No caso de estudantes trabalhadores, o acúmulo de atividades profissionais e 

estudantis pode ainda representar um fator de risco a mais para a saúde mental se 

não bem gerenciado. Isso deve ser especialmente considerado ao se decidir sobre o 

corte ou a redução no número de bolsas de estudos ofertadas aos pós-graduandos. 

 

 

A PANDEMIA COVID-19 E O IMPACTO NA SAÚDE MENTAL DOS ESTUDANTES 

 

No Brasil, a Covid-19 tem causado um grande número de óbitos – pelo menos 

677.804 segundo os dados do Ministério da Saúde de 28 de julho de 20221. Além das 

questões sanitárias, as consequências da pandemia incluem o aumento de situações 

de vulnerabilidade socioeconômica e emocional e a alteração significativa na 

qualidade da saúde mental, das relações interpessoais e do suporte social disponível 

(SHAH et al., 2020), inclusive em estudantes universitários (BLANDO et al., 2021; 

DOGAN-SANDER et al., 2021; EVANS et al., 2021; HUBNER et al., 2020; 

KAPAROUNAKI et al., 2020; KOHLS et al., 2021; PATIAS et al., 2021).  

Sentimentos de desesperança, ansiedade, confusão, raiva, irritabilidade, 

medo, frustração e tédio têm sido os mais comuns. Distúrbios do sono, agressividade, 

 
1 Painel de casos de doença pelo coronavírus 2019 (covid-19) no Brasil pelo Ministério da Saúde é um site 

interativo do Ministério da Saúde, desenvolvido para ser o veículo oficial de comunicação sobre a situação 

epidemiológica da COVID-19 no Brasil, com atualização diária deste órgão. Disponível em: 

https://covid.saude.gov.br/. Acesso em: 28 jul. 2022. 
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sintomas de transtorno de estresse pós-traumático e ideação suicida têm sido 

relatados na literatura, de forma que as restrições físicas e sociais de convivência, 

para mitigação do contágio viral têm impacto factual na saúde mental das populações 

(BROOKS et al., 2020; GRIFFITHS; MAMUN, 2020; HUREMOVIĆ, 2019a; KOWAL et 

al., 2020; SHAH et al., 2020; ZHENG, 2020). Do ponto de vista da saúde pública, 

portanto, o distanciamento social e os lockdowns são intervenções bem-sucedidas 

para mitigar o contágio de doenças transmissíveis por via aérea (HUREMOVIĆ, 

2019b; KANG et al., 2020). Entretanto, a partir de outras perspectivas, ele pode ser 

catastrófico, sendo o aumento da violência doméstica, o desemprego, a fome e a 

privação social alguns dos aspectos que merecem não apenas atenção, mas 

demandam intervenção do poder público (MAZZA et al., 2020; PRADO; FREITAS, 

2020; REGER et al., 2020; WEEMS et al., 2020). 

A partir de uma amostra com 53.524 participantes, coletada em 26 países, 

Kowal et al. (2020) apontam, de modo geral, a idade jovem, o gênero feminino, o baixo 

nível educacional, o ser solteira, a presença de crianças em casa e o estado de 

gravidade do país em relação à Covid-19 como características importantes 

relacionadas ao estresse no período da pandemia na população. Embora com 

limitações tais como viés para participantes com acesso à internet e período 

transversal da coleta, esse estudo apresenta informações sociodemográficas que 

podem ser bastante úteis para o planejamento de ações de promoção em saúde 

mental coletiva. 

No Brasil, Goularte et al. (2021) investigaram a prevalência e determinantes 

dos sintomas psiquiátricos na população geral por meio de uma pesquisa on-line 

realizada nas redes sociais, entre os meses de maio e julho de 2020. Os resultados 

indicaram notável prevalência de transtornos psiquiátricos, uma vez que sintomas de 

ansiedade, depressão e estresse pós-traumático foram mencionados por parte 

considerável dos participantes (GOULARTE et al., 2021). Variáveis como gênero 

feminino, juventude, nível educacional baixo, baixa renda e longo período de 



 
e-ISSN: 2177-8183 

 

 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 12, n.28, p. xx-xx, 
Agosto, 2022 

ISSN: 2177-8183 
 

distanciamento social tiveram associação relevantes a esses sintomas. Esses 

achados são similares aos apresentados pelo estudo de Campos et al. (2020), que 

objetivou avaliar o estado de saúde mental da população brasileira em relação aos 

dados sociodemográficos e de saúde da população, e também corroboram o estudo 

multicêntrico de Kowal et al. (2020) apresentado acima.  

Do ponto de vista do adoecimento mental, as pessoas consideradas mais 

vulneráveis são aquelas que já apresentavam algum sofrimento prévio ou que foram 

afetadas diretamente pela doença (ORNELL et al., 2020), especialmente em razão 

das possíveis sequelas neurológicas e psiquiátricas da Covid-19 (KUMAR et al., 2021; 

ROGERS et al., 2020; TAQUET et al., 2021). Assim, a restrição da oferta de serviços 

de saúde mental, especialmente no setor público, é bastante preocupante (MAO et 

al., 2018; ORNELL et al., 2020; SHAH et al., 2020; STEHMAN et al., 2019). A fim de 

minimizar o impacto negativo na saúde mental das populações, especialmente as 

mais vulneráveis, Huremović (2019b) sugere o planejamento e a intervenção no 

âmbito psicossocial e econômico. Principalmente em países em desenvolvimento, 

onde a oferta gratuita e comunitária já era insuficiente, como é o caso do Brasil, 

intervenções em saúde mental precisam ser planejadas em conjunto com os esforços 

que têm sido aplicados no combate à Covid-19. Assim, nota-se a emergência do 

cuidado em saúde mental (FARO et al., 2020). 

Na população jovem, Goularte et al. (2021) indicam que o alto índice de 

desemprego e de desigualdade social juntamente com as questões educacionais, 

profissional e de relações já existentes antes da pandemia podem ter agravado os 

sentimentos de desesperança no contexto da pandemia e, consequentemente, no 

estado de saúde mental dos jovens. O estudo de Goularte et al. (2021) assinala que 

a prevalência de sintomas de transtornos de ansiedade e depressão na amostra indica 

que a saúde mental deveria ser considerada como uma crise de saúde pública no 

contexto pandêmico brasileiro.  
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Em estudo observacional transversal com os estudantes de graduação da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Hubner, Bruscatto e Lima (2020) 

apontaram que praticamente 90% dos estudantes experimentaram algum sofrimento 

significativo. Os autores sugerem monitoramento e oferecimento de suporte aos 

universitários ao longo e após a pandemia, com intervenções tais como: 1) maior 

atenção aos grupos vulneráveis, como mulheres e residentes e estudantes de cursos 

que não sejam medicina; 2) estratégia institucional da universidade para cuidados 

psicológico e médico de forma gratuita e acessível a estudantes psicologicamente 

afetados; 3) monitoramento futuro, de forma longitudinal, para aqueles que 

apresentarem distresse psicológico, bem como busca ativa para novos casos; 4) 

parceria com outras universidades a fim de mapear os estudantes com algum nível de 

distresse (HUBNER et al., 2020). 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO), a pandemia da Covid-19 gerou a maior interrupção dos sistemas 

educacionais em toda a história, afetando em torno de 1.6 bilhões de estudantes em 

mais de 190 países (UNESCO, 2020). O fechamento das escolas e de outros espaços 

educacionais impactou cerca de 94% dos estudantes em todo o mundo, e 99% dos 

estudantes dos países de baixa e média renda (UNESCO, 2020). Esse cenário 

impacta negativamente não apenas o âmbito pedagógico, mas também a saúde 

mental dos estudantes. Diante disso, muitas instituições de ensino superior adotaram 

o ensino remoto de forma emergencial (ERE), o qual se configurou basicamente como 

uma transposição didática do ensino presencial para o on-line, sendo comumente 

realizada em modalidade síncrona podendo ter ou não atividades assíncronas. Essa 

transposição não deve ser confundida com a educação ou ensino à distância (GUSSO 

et al., 2020). 

Esse contexto emergencial, e muitas vezes improvisado, tem demandado dos 

estudantes flexibilidade, reorganização de prioridades, adaptação, manejo de 

emoções como a frustração, o tédio, o medo e a falta do convívio social com os pares 
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(ARAÚJO et al., 2020; CAO et al., 2020; EVANS et al., 2021; KOHLS et al., 2021; 

SARAVANAN et al., 2020; ZHAI; DU, 2020). Percebe-se que ao serem afetados pelo 

contexto pandêmico em diferentes aspectos, suas emoções e humor, sentimento de 

pertença e rede de suporte também foram alterados. Afinal, o ambiente universitário 

não inclui apenas aprendizagem de contexto e realização de atividades acadêmicas. 

Inclui também relações humanas importantes para o desenvolvimento de estudantes 

(EVANS et al., 2018; PATIAS et al., 2021). A nova rotina desconhecida e a sensação 

de menor controle do estudante sobre tarefas e prazos, podem gerar frustração, 

estresse, ansiedade, luto e raiva (BLANDO et al., 2021; GUNDIM et al., 2021). 

Considerando que já havia uma vulnerabilidade premente antes da pandemia, as 

universidades precisam atuar ativamente na prevenção, identificação e 

encaminhamento das questões de saúde mental junto a seus estudantes tanto 

durante, quanto depois da pandemia (BLANDO et al., 2021; KAPAROUNAKI et al., 

2020; KOHLS et al., 2021).  

Por sua vez, as adversidades que surgiram ou se intensificaram no cenário 

pandêmico impactam sobre a relação entre orientandos e orientadores, exigindo maior 

suporte destes quando os próprios professores também estão sendo atingidos pela 

crise (ALVES et al., 2012; MINAYO, 2019; NOGUEIRA-MARTINS et al., 2004). 

Ademais, novos problemas deste tipo podem ter surgido em razão da necessidade de 

reorganização e adaptação dos programas, das pessoas e dos projetos de pesquisa 

à emergência sanitária. As condições mudaram consideravelmente em um ambiente 

em que prazos e cobranças se mantiveram por parte das agências de controle. Vimos 

ser formado então um cenário ideal para ruídos de comunicação, aumento das 

dificuldades para iniciar, continuar e desenvolver as atividades previstas em um 

momento em que o suporte social – reconhecidamente fator de proteção para a saúde 

mental e para a permanência na universidade – foi fortemente abalado. A 

permanência de muitos estudantes foi posta à prova e muitos projetos precisaram ser 

reinventados. 
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Alves et al. (2012) apontam o distanciamento entre orientador e orientando 

como um dos entraves para a conclusão da pós-graduação e uma das principais 

causas de angústia e solidão de pós-graduandos – sendo o contrário também 

verdadeiro. Minayo (2019) apresenta a supervisão como um fator crucial para o 

sucesso de um programa de pós-graduação e para a reputação da instituição de 

ensino. Não obstante, a burocracia, a não formalização de muitas atividades que 

demandam tempo, a cobrança por produtividade e por alcançar indicadores para uma 

boa avaliação do programa, as inúmeras atividades de ensino, pesquisa e extensão e 

outras atividades acadêmicas dos orientadores podem contribuir para o não 

acompanhamento do processo de aprendizagem do orientando (ALVES et al., 2012). 

Soma-se a isso, a insegurança quanto ao exercício da atividade profissional na área 

de estudo, a instabilidade do sistema público de ensino no que se refere 

especialmente ao fomento da pesquisa e a manutenção das bolsas de estudos. As 

bolsas que já eram insuficientes em número e também no montante destinado aos 

estudantes, demandando dedicação exclusiva (SILVA; BARDAGI, 2015), diminuíram 

ainda mais no contexto da pandemia. Além disso, houve eventual atraso no 

pagamento das bolsas aos estudantes. 

Diante disso, não há como não apontar a inter-relação entre os fatores sociais 

e o impacto das questões estruturais da pós-graduação no Brasil na saúde mental dos 

estudantes, fatores esses que se complexizaram no contexto da pandemia de Covid-

19, criando uma situação de risco que precisa ser amplamente estudada. Assim, a 

indicação de Silva e Bardagi (2015) sobre a necessidade de desenvolvimento de 

estratégias institucionais que minimizem as dificuldades dos estudantes por meio da 

avaliação periódica do programa e da oferta de mentoria e aconselhamento aos 

alunos e que favoreçam a aproximação entre docentes e discentes e entre os 

discentes, se mostra ainda mais premente. Enquanto o distanciamento social for 

necessário, programas on-line que promovam suporte comunitário e a busca de ajuda 

podem ser especialmente úteis para esses objetivos (KOHLS et al., 2021).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para os estudantes de pós-graduação, as condições que já se apresentavam 

desfavoráveis tornaram-se fatores de risco ainda maiores em um contexto de crise 

como o provocado pela pandemia da Covid-19, a saber, a diminuição no 

financiamento das pesquisas, a redução do número de bolsas e o consequente risco 

de perder o suporte financeiro para realizar os estudos, o atraso no pagamento das 

bolsas, a cobrança por produtividade, a relação pessoal ou institucional muitas vezes 

desgastada com o orientador, a preocupação com a atuação profissional posterior aos 

estudos, as demandas da vida pessoal não conciliáveis com as demandas 

acadêmicas, a competição acadêmica e a elevada expectativa de desempenho diante 

das condições concretas do desenvolvimento da pós-graduação são apenas alguns 

exemplos. Além disso, os estudantes também estão no contexto das ameaças 

socioeconômicas e de saúde impostas pela própria crise da Covid-19, tais como o 

desemprego daqueles que trabalhavam ou de seus familiares e o risco de ser ou ter 

familiares contaminados, mortos ou com sequelas da condição crônica da doença 

conhecida como Covid longa. 

Os estudos acerca da saúde mental dos estudantes de pós-graduação, junto 

ao crescente número de estudantes, mesmo antes da pandemia já indicavam a 

necessidade de um olhar mais cuidadoso e de ações mais proativas por parte dos 

programas e das universidades voltadas a essa população, além do fortalecimento e 

ampliação das políticas públicas de inclusão e permanência desses estudantes. 

Nesse sentido, os dados disponíveis sobre o estado de saúde mental dos estudantes 

de pós-graduação, embora precisem ser ampliados, já apontam para uma 

necessidade do cuidado em âmbito coletivo, considerando a complexidade de fatores 

envolvidos no campo da saúde mental e ponderando as condições e relações 
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embricadas nisso. Ao mesmo tempo, indicam a necessidade de se conhecer melhor 

quem são esses estudantes e quais suas necessidades e especificidades neste 

contexto pandêmico e, eventualmente, pós-pandêmico. 

Diante do crescimento de programas de pós-graduação no Brasil nos últimos 

anos e, consequentemente do número de estudantes, as políticas públicas voltadas a 

esses estudantes precisam ser fortalecidas juntamente com o desenvolvimento da 

ciência no país. Ademais, entende-se que a universidade precisa planejar, 

desenvolver e avaliar ações institucionais de cuidado em saúde mental de sua 

comunidade estudantil. Alguns aspectos que atuam como fatores de proteção para a 

saúde mental, que têm sido relacionados à diminuição da evasão, podem nortear 

essas ações. Entre eles podemos citar o suporte socioeconômico, a melhoria de 

estrutura e infraestrutura para desenvolvimento de pesquisas e da forma de avaliação 

da produtividade, a promoção de relações interpessoais colaborativas entre 

professores e alunos e entre pares, o apoio a mulheres, o suporte a estudantes que 

estão longe de suas famílias, o oferecimento de suporte social e emocional e, 

especialmente na pandemia, a inclusão digital. 

Em termos das limitações deste trabalho, destaca-se o foco contextual e 

estrutural das universidades públicas e a extrapolação dos dados do contexto da 

graduação para a pós-graduação que, embora traga informações úteis para 

compreendermos as condições de sofrimento psíquico no contexto universitário, ainda 

se mostram insuficientes. Ademais, em termos metodológicos, reconhecemos a 

limitação temporal desta revisão que para o objetivo deste trabalho justifica-se pela 

articulação dos temas propostos. Assim, para estudos futuros, sugere-se a realização 

de revisão que apresente um caráter mais amplo, incluindo as especificidades do 

ensino privado, bem como considere concomitantemente ou retrospectivamente o 

impacto da pandemia Covid-19 na saúde mental dos estudantes de pós-graduação 

no Brasil. 
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